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EDITORIAL 

POR UMA COMISSÃO CIENTíFICA PARA OS 
CONGR.ESSOS BRASILEIROS DE ANESTESIOLOGIA 

Desde que a Sociedade oomeço11 a patrocinar suas reu­
niões anuais 1a partir de 1951 e depois os Congressois Brasi­
leiros· de Anie~tesi.O·logia inicia-dos e:m1 1954, houve u,.na acei­
tação tácita dle que f ôsse escolhida um1a tomis1s1ão executiva 
compdsta p-ar nomes die colegas do local onde s•e realizari~ o 
•COngres·so. A adoção dêste cr-itério, que, de início, era não 
só útil mias até necessário, visto qtte ainda se iniciava o in­
tercâmbio de idéias, a troca de ·conhecimentos cientí jicos e a 
oonvivência social entre os especialistas dJe todo o país, p(1)$sou 
com o tempo a apresentar, em. sita fo11ma certas im'rJ)e'rf eições. 

' ) A princípio era norma nos congressos a escolha de um 
tem:a 'oficial e para isto ,era fácil achar qualquer capítulo ou 
aspecto particular dJa Anestesiotogia, cun:vidandt>-se p·ara re-

1 latá-lo um cole'ga eminente, um que hoitvesse s·e dest~iado 
no estudo do assunto ou a.té mesm'O que'frn quises~e sobressair 
no encargo. Também não constituía p'toblema a escolha do 
local do Congress·o, v·isto que os grupos regionais sempre se 
empenharam eJm bem rece,ber os c<Jmlpanheiros de outras 
1·egiões, dando de si o melhor para hospedar con<ii,g,namen,te 
a todos. · 

.Aos povz1,cos porêm, a medida que a Aneste'siologia ia 
crescendo erri nosso país e se tornando uma ,especialid!ade 
adulta, senti-u-se que ·a apresentação individual de um relato 
ofi•cia·l já não satisfazia por diversos motivos . Foram intro­
duzidas entãd algumias miodificações pa1·a que 1}iessem de. 
encontro a debates em moldes m1ais modernos, adotando-se 
as fo~•.naJ..c; de miesas-recDondas, sem•inários e conferências. A 
partir de 1963, no Congresso de Poços de Caldas, atende11,do 
a ne'Cessidade manifesta de cursos· de at1f;a.lização, começo·u­
se a ministrar conferêrZJcias sob asS1.lntos básicos, paralela­
m1ente co,m 1as atividades científicas. 

O interêsse por êstes c·ursos e1·esceu de ano para ano, 
·culminando cd.m o sucesso a~cancado d1Lrante a XV C. B . A . 

~ 

em Brasília, q11,ando a co·rniis1São execittiva resol-i·eu instit•uir 
a cobrança das con.fe.rências de que se compunha e, curso, 
a:ssim coimo, limitar o nú·mero d.e assistentes, p·or razões di .. 
dáticas. Tôdas as conferências tiveram as inscrições preen-
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chidas e pedidos adicionais para certas conferências fizeram 
CO'm que essas p1tdessem ser repetid:as; 1nesmo assim houve 
a1,em criticasse a idéia . 
• 

Agora. q·1~ando passamcs já do XVI C. B. A. e há o ro­
dízio e1itre as cidades G'll capitais q11e podem aco•modar a1ci-
111Ja de 500 congressistas, não há 'mais problema quanto às 
possibilidades de que sua realização possa transcorrer em boa 
ordem e ccrr, o confôrto necessário. As próprias comissões 
executivas têem seu t'rabal/10 facilitado pois já existem em­
prêsas nacionais que se especializaram e'ni organizar con­
gressos. 

Resta, isto sinz, que se evolua para a criação àe 'll.11ia co• 
'missão científica de àmbito nacional para preparar a temá­
tica a ser tratada. Não é possível que neste setcr continue­
mos em regionalismo's piegas, deixando a critério de comissões 
locais o s,,cesso ou ins11cesso de cada congresso. 

A S. B. A. - nunca se deve esquecer - é um,a verda­
deira federação de Sociedades Regionais e sua Ass'embléia dos 
Representantes tem c0ndições de, criteriosamente, escolher 
nomes para cc•mpor u'ma comissão científica de congresso.s, 
centralizada e ca1npcsta de representantes experientes, ca­
pazes de escolher te,mas, formas de apresentação, relatores e 
conferencistas, capazes de garantir a realização de bons con­
gres'sos. Não deve ser esquecido que o sucesso de um con­
gresso deve• depender fundamentalmente da boa exe'cução 
de sua parte científica. 

ÊSte ano, na Asse·mbléia dos Representantes realizada 
em c1,ritiba, parece que a proposição da criação desta cc1mis­
,ão não foi /;-e'JnJ compreendida, tanto que a idéia não foi 
ap1·c,;ada. 

Espero q11e a Diretoria da S .B .A. solicite i,m estudo, às 
cdmissões permanentes e que apresente novamente o assunia 
a apreciação da próxima Assembléia dbs Representantes. 

Lembremo-n'IJ'S de que ,wssos congressos têem_ uma fre­
qiiência reg1,la1· de especialistas estrangeiros que aqui vêem 
para conhecer .>iossa evolução. Também, em 1971, o Rio de 
Janeiro será a sede do XI Congresso Latino-Americano de 
Anestesiologia e para a organização de sua parte científica, 
terá que contar com membrc's de vários Estados. 

Afinal, é da letra estatutária que a S. B. A. deve reali­
zar reuniões científicas an1,ais sob a designação de Congres­
sos Brasileiros de Anestesiologia e que o costume de entregar 
sua organização à regional que se ofereceu para sede, tornou­
se um hábito que pode e deve ser modificado no que res­
peita à organização científica. 

BENTO GONÇALVES 


